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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivo: Relatar eficácia da atuação 
fonoaudiológica em recém-nascidos pré-termo 
na UTI neonatal, enfocando os métodos de 
estimulação da sucção não-nutritiva (SNN). 
Métodos: revisão integrativa da literatura, 
realizada no mês de outubro de 2018 por meio 
da busca nas bases de dados MEDLINE, LILACS 
e SciELO, utilizando os seguintes descritores: 
Recém-Nascidos Prematuros; Prematuros, 
Sucção Nutritiva e Sucção Não-Nutritiva. Foram 
selecionados 15 artigos científicos. Resultados: 
Na análise desse estudo houve uma concordância 
entre os autores, afirmando que a estimulação 
oral em RNPT proporciona a aceleração no 
amadurecimento das funções orais e, portanto, 
redução no tempo de internação destes bebês. 
Quanto à avaliação da prontidão para início da 

alimentação por via oral este estudo demonstrou 
que a estimulação da SNN por “Dedo Enluvado” 
favorece uma experiência prévia de sucção 
e influencia os RN positivamente quanto aos 
aspectos da organização comportamental, 
propiciando um melhor desempenho na 
alimentação oral. Conclusão: No âmbito das 
UTI neonatal o fonoaudiólogo atua na promoção 
da prática do aleitamento materno precoce, 
promovendo e estimulando, de modo seguro, a 
alimentação oral, ao auxiliar na transição do uso 
da sonda para seio materno, contribuindo para a 
melhora da qualidade de vida desses RNs, visto 
que tais ações podem favorecer a diminuição do 
tempo de internação, permitindo a alta hospitalar 
mais precocemente.
PALAVRAS - CHAVE: Recém-Nascidos, 
Prematuros, Sucção Nutritiva e Sucção Não-
Nutritiva.

A SPEECH-LANGUAGE PATHOLOGY 
ACTUATION IN PRETERM NEW-BORN AT 
NEONATAL ICU (INTENSIVE CARE UNIT) 
ABSTRACT: Objective: To show the speech-
language pathology actuation efficiency in preterm 
new-born babies at neonatal ICUs, focusing on 
non-nutritional sucking stimulation methods. 
Methods: an integrative literature review, 
realized on october, 2018, through MEDLINE, 
LILACS and SciELO data base researching, 
using the following describers: Premature New-
Born Babies; Prematures; Nutritional Sucking 
and Non-Nutritional Sucking. 15 scientific articles 
were selected. Results: Based on the research, 
there was an agreement amoung the authors 
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affirming that the PNBB oral stimulation provides a huge maturity acceleration to the oral 
functions, and because of that, a hospitalization time reduction on these babies. So about 
the ready time avaluation to start the oral fedding, this research showed that the non-nutrition 
sucking stimulation by “covered finger” provides a sucking pre-experience and affects new-
born babies in a positive way as the behaviour organization aspects, giving them a better oral 
feeding development. Conclusion: In a neonatal ICU place, the speech-therapy pathologyst 
actuates in the earlier breastfeeding practice, safely promoting and stimulating the oral 
feeding, at the same time that helps transitioning the probe to the breast, giving the newborn 
babies a better quality of life, seeing that these actions might favour a hospitalization time 
decrease, allowing the earlier hospital discharge. 
KEYWORDS: New-Born Babies; Prematures; Nutritional Sucking; Non-Nutritional Sucking.

INTRODUÇÃO
As unidades de terapia intensiva (UTI) neonatal surgiram com a proposta de atender 

aos recém-nascidos que necessitam de cuidados especializados para a manutenção das 
condições mínimas de saúde para a sua sobrevivência. Profissionais especializados 
juntamente com os avanços tecnológicos na área de UTI-Neonatal, vêm contribuindo 
positivamente para a sobrevivência de recém-nascidos pré-termo com assistência 
integrada as necessidades do recém-nascido (RN) (SOUSA, 2005; CAETANO, 2003 citado 
por PINHEIRO et al., 2010).

O fonoaudiólogo está inserido na equipe mínima de profissionais que atua junto 
aos recém-nascidos de risco em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). Sua 
participação é prevista pelo Ministério de Saúde por meio da portaria nº 930 que está em 
vigor desde 10 de maio de 2012. Referente a isto, Pinheiro, Oliveira e Junior (2010) afirmam 
que a atuação fonoaudiológica tem como enfoque a detecção e prevenção de possíveis 
alterações nas funções do sistema estomatognático sendo estas principais alterações a 
relação da coordenação das funções de sucção/deglutição/respiração nos recém-nascidos 
e triagem auditiva, considerando o desenvolvimento neuropsicomotor e o estado clínico do 
recém-nascido.

A intervenção fonoaudiológica auxilia no desenvolvimento de recém-nascido de 
termo (RNT) e de risco, recém-nascido pré-termo (RNPT), baixo peso (RNBP), pequenos 
para a idade gestacional (RNPIG), como também no recém-nascido portador de patologias 
específicas às quais comprometem o sistema sensório-motor-oral (SSMO), sendo seu 
essencial para evolução destes quadros (BROCK, 1998 citado por MOURA, 2009).

Devido a isto, os RNPT menores do que 34 semanas, rotineiramente recebem o 
alimento através de sonda gástrica, o que os priva de uma série de estímulos sensoriais. 
Por não realizarem a sucção, o desenvolvimento motor-oral poderá ser afetado e ocorrer 
desorganização da sucção nutritiva (XAVIER, 2000; FUCILE et al., 2002; ROCHA et al., 
2002; ROCHA, 2002; NEIVA, 2003; CAETANO et al., 2003; NEIVA, 2004 citado por NEIVA; 
LEONE, 2006).
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Alguns autores afirmam que os RNPT apresentam ter maior dificuldades na 
realização da função de sucção em decorrência da imaturidade. Por consequência disso, 
estes recebem estimulação da sucção não-nutritiva (SNN) a fim de capacitá-los a receber 
a alimentação por via oral tão precoce quanto possível, contribuindo para a organização do 
padrão de sucção, para o desenvolvimento estomatognático e para o aleitamento materno 
(LEONE, 2002; ROCHA et al., 2002; DELGADO; HALPERN, 2003; HERNANDEZ, 2003; 
NEIVA et al., 2003; BUHLER; LIMONGI, 2004; MILER; KIATCHOOSAKUNK, 2004; NEIVA, 
2004; NEIVA; LEONE, 2006; PFITSCHER; DELGADO, 2006; PINELLI; SYMINGTON, 2006 
citado por NEIVA; LEONE, 2007).

Segundo Neiva e Leone (2007) o desenvolvimento e o crescimento do RNPT 
tem sido um objetivo constante da assistência a estes RNs, sendo a nutrição um dos 
componentes fundamentais para a sua maturação em prol do seu desenvolvimento. A 
promoção de uma alimentação segura e eficiente ao RNPT é um dos principais focos da 
atuação fonoaudiológica nestes RNs, além de relacionar-se com as habilidades de sucção 
e coordenação da sucção, da deglutição e respiração.

MÉTODO
Para o alcance do objetivo proposto, foi utilizado como método para a presente 

investigação a revisão de literatura, a qual possibilita a incorporação de evidências na 
prática clínica (BIBB; WANZER, 2008). Embora haja variações para a condução de métodos 
para o desenvolvimento de revisões integrativas, existem padrões a serem seguidos. Na 
operacionalização da presente revisão, foram utilizadas seis etapas: elaboração da questão 
de pesquisa, amostragem ou busca na literatura dos estudos primários, extração de dados, 
avaliação dos estudos primários incluídos, análise e síntese dos resultados e apresentação 
da revisão (GALVÃO; MENDES; SILVEIRA, 2010).

A questão de pesquisa que norteou a elaboração da presente revisão integrativa 
consistiu em: “saber quais são as ações realizadas pelo fonoaudiólogo na abordagem dos 
neonatos prematuros? ”

Para realizar a seleção dos estudos, foram utilizados os sistemas de bases de 
dados importantes no contexto da saúde. Por meio do acesso online, foram utilizadas 
as seguintes bases de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE) e LITERATURA LATINO-AMERICANA E DO CARIBE EM CIÊNCIAS DA SAÚDE 
(LILACS). Para a busca dos estudos primários nas respectivas bases de dados, foram 
utilizados descritores controlados (Descritores em Ciências da Saúde - DeCS) – Recém-
Nascidos Prematuros; Prematuros, e os descritores não-controlados (palavras-chaves) 
–Recém-Nascidos; Prematuro; Sucção Nutritiva e Sucção Não-Nutritiva, combinados com 
operadores booleanos (AND).

A fim de estabelecer a amostra dos estudos selecionados para a presente revisão 
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de literatura foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: artigos científicos 
que retratam os principais aspectos da atuação fonoaudiológica na UTI neonatal, artigos 
científicos indexados nas bases de dados: MEDLINE, LILACS e SciELO, artigos científicos 
publicados entre o período de janeiro de 2008 a dezembro de 2018, que tivessem o Brasil 
como assunto, nos idiomas: inglês, português e espanhol; e, como critérios de exclusão: 
relatos de casos informais, capítulos de livros, dissertações, teses, reportagens, notícias, 
editoriais, textos não científicos e artigos científicos sem disponibilidade do texto na íntegra 
online.

A partir dos resultados encontrados após a busca dos estudos e obedecendo 
rigorosamente aos critérios de inclusão e exclusão apresentados, foi realizada a leitura 
exaustiva do título e do resumo de cada artigo científico a fim de verificar a sua adequação 
com a questão norteadora da presente investigação. A busca dos artigos científicos foi 
realizada entre os meses de agosto a novembro de 2018. A análise dos dados foi realizada 
de forma descritiva, enfatizando os aspectos a serem utilizados pelo fonoaudiólogo na 
conduta dos RNPT, e também que descreva a conduta fonoaudiológica quanto as técnicas 
utilizadas na reabilitação dos neonatos. Não ocorreu nenhum tipo de financiamento para 
o estudo. Também não houve conflito de interesse na condução desta revisão integrativa 
da literatura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram encontrados 15 artigos, publicados entre 2009 - 2017. Dentre os 15 artigos, 

5 referem-se à atuação fonoaudiológica nas UTI neonatais e os outros 10, discutem as 
técnicas de estimulação da SNN nos RNPT. Separados assim para se ter uma melhor 
compreensão dos resultados obtidos de acordo com a análise dos dados.

A primeira abordagem enfoca a atuação fonoaudiológica na abordagem dos RNPT 
nas UTI neonatal, destacando a importância das ações realizadas conforme as condutas 
de terapia no que se refere à habilitação e reabilitação para alimentação por via oral de 
forma segura e funcional, com o objetivo de diminuir o tempo de sua hospitalização, além 
de promover ações de cunho preventivo, no que se refere à audição (DANTAS; BRANDÃO; 
BORGER, 2017).

Lemes et al (2015) e Pinheiro et al (2010), afirmam que o trabalho fonoaudiológico 
realizado em hospitais tem como proposta detectar problemas e propor soluções aos 
neonatos que apresentam dificuldades em se alimentar por via oral (VO), devido a sua 
imaturidade orgânica.

Os benefícios da prática fonoaudiológica dentro da UTI neonatal proporcionam 
melhora na adequação das funções orais e posterior ganho no suporte calórico. Referente 
a isso são encaminhados para estes profissionais, os recém-nascidos que não coordenam 
sucção, deglutição e respiração (SDR), neonatos letárgicos com sucção débil, apneia, 
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queda nos níveis de saturação durante alimentação, episódios de refluxo gastresofágico, 
tosse durante ou após a deglutição e aqueles que fazem uso de sonda gástrica. 

Moura et al (2009) diz que a intervenção fonoaudiológica, nestes casos, é iniciada 
através da sucção não nutritiva. A estimulação precoce da sucção não-nutritiva em recém-
nascidos pré-termos ajuda a evoluir significativamente seu padrão de sucção, capacitando 
o recém-nascido a alimentar-se por via oral o mais precocemente possível. Sabe-se 
que alguns recém-nascido pré-termo (RNPT), tem como via de alimentação alternativa 
(Sonda Gástrica) devido à falta de coordenação entre as funções de sucção-respiração-
deglutição e por apresentar imaturidade global. Para que ocorra a transição para a via oral 
e que esse processo seja seguro, sem risco de broncoaspiração, é importante garantir 
o desenvolvimento adequado das estruturas e a manutenção dos reflexos de defesa e 
alimentação (MOREIRA et al., 2016).

Fucile et al (2011) e Kao, Guedes e Santos (2011) afirmam que a fim de preparar 
o RNPT para a oferta por via oral, são necessárias a avaliação e a estimulação sensório-
motora-oral (SMO), além da sucção não-nutritiva (SNN). A sucção nutritiva (SN) apenas 
deve ocorrer quando o RN estiver apto a receber volume, sendo observados blocos de 
sucções, tempo e número de sucções associadas à força e ao ritmo, além da coordenação 
das funções SDR. Sendo assim, a literatura descreve que os benefícios da estimulação 
feitos pela sucção não-nutritiva são a adequação da musculatura oral, regulação dos 
estados de consciência do bebê, ganho de peso, recebendo a mesma quantidade calórica, 
facilidade de digestão, alta precoce, transição para alimentação por via oral mais rápida e 
mais fácil, entre outras.

A segunda abordagem da análise refere-se os principais métodos utilizados na 
atuação do fonoaudiólogo no desenvolvimento do ato da sucção não-nutritiva em recém-
nascidos pré-termos, dentre as técnicas mais utilizadas, a que obteve maior destaque foi 
a técnica “Dedo Enluvado” com um total de 66.8% de aprovação nos artigos encontrados.

Técnicas N de citações nos artigos Porcentagem (%)
Dedo Enluvado 6 66,8%

Mama Vazia 2 16,6%
Chupeta Ortodontica 2 16,6%

Total 10 100%

 Tabela 01 – métodos utilizados na sucção não-nutritiva em RNPT.

Segundo a literatura os reflexos orais de procura e de deglutição surgem entre a 
9ª e a 11ª semanas de vida fetal e o reflexo de sucção entre a 18ª e 24ª semanas. Já 
a coordenação entre a sucção, deglutição e respiração acontecem na 34ª semana de 
gestação, porém só estará plenamente estabelecida na 37ª semana.
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Barbosa et al (2016) defendem em sua pesquisa realizada com um determinado 
recém-nascido, os métodos de SNN utilizados para uma melhor promoção de estímulos 
voltados a adequação das estruturas orofaciais e condições de coordenação das funções 
de S/D/R, utilizando-se as técnicas de “dedo enluvado” e “mama vazia”. Após o treino da 
SNN, com o paciente foi exposto à avaliação com volume parcial, ou seja, com a mama 
parcialmente vazia. Moura et al (2009) afirma que na atuação fonoaudiológica a estimulação 
da sucção feita com o dedo enluvado proporcionando um aumento nas séries de eclosões 
de sugadas alternadas e rítmicas. Inclui em sua afirmativa que esta estimulação, ao 
ser complementada com a alimentação por sonda orogástrica ou nasogástrica, acelera 
a maturação do reflexo de sucção, facilitando a transição para alimentação por via oral, 
auxiliando no ganho de peso e proporcionando menos tempo de hospitalização.

No estudo de Calado e Souza (2012), também é relatado a eficácia da técnica 
dedo enluvado, descrevendo os benefícios que esta técnica causa no RN, permitindo 
que o evolua gradativamente diminuindo a instabilidade, adquirindo maior precisão dos 
movimentos de língua e mandíbula, maior coordenação entre sucção, respiração e padrão 
postural, deixando o bebê alerta por mais tempo. Além de propiciar a maturação do reflexo 
de sucção, estimula o trânsito intestinal e permite ao RN associar a sucção à plenitude 
gástrica.

Apesar de Otto e Almeida (2017) concordarem com os autores mencionados, eles 
acrescentam em sua pesquisa que em um primeiro momento antes de fazer a estimulação 
da SNN é eficiente priorizar a estimulação sensório-motora-oral (ESMO), onde consiste em 
toques e deslizamentos lentos e profundos, com o dedo enluvado, peri e intra-oral, além de 
incluir a SNN ao final.

Esta estimulação auxilia na ativação da musculatura envolvida no processo de 
sucção, melhorando sua eficácia. Moreira et al (2014) apropriou-se também da técnica de 
SNN, concordando em seu estudo ao sugerir a utilização do dedo enluvado para uma maior 
sensibilidade quanto aos movimentos intra-orais realizados pelo prematuro, o que permite 
a realização de uma estimulação mais funcional, além de evitar a utilização de bicos como 
forma de estimulação, fortalecendo as políticas públicas de promoção, proteção e apoio ao 
aleitamento materno. Contrapondo-se a técnica defendia anteriormente, Verson, Fujinaga 
e Czluniak (2010) enfatiza que a sucção na “mama vazia” pode ser considerada como 
uma técnica inovadora na assistência fonoaudiológica junto aos bebês prematuros. Em 
especial, a alimentação no seio materno produz grande impacto no desenvolvimento global 
destes bebês, acreditando-se ser de fundamental importância. 

No estudo feito por Medeiros et al (2014) direcionado aos RNPT clinicamente estável, 
destaca-se que o fonoaudiólogo pode contribuir para o acompanhamento e a efetividade 
da técnica da transição de sonda gástrica diretamente para seio materno (sonda-peito), 
conciliando a estimulação da sucção na “mama vazia”, concomitante à oferta de dieta por 
sonda é apontada como a técnica de sucção não nutritiva (SNN), oferecendo menos riscos 
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para o RN, evitando assim que ele engasgue, enquanto não apresenta coordenação S/R/D. 
Alguns autores referem que o ato da técnica mama vazia pode promove maior efetividade 
mãe-bebê, ampliando laços afetivos.

Lemes et al (2015) refere em sua pesquisa onde utilizou artigos nacionais e 
internacionais, cujo o mesmo comparou as técnicas mais utilizadas nas unidades de 
terapia intensivas neonatal em RNPT. A estimulação da SNN mais utilizadas nos 33 artigos 
nacionais, ficou evidente a prática da sucção não nutritiva (SNN) em dedo enluvado como 
principal técnica inserida nas UTIN. 

Além desta prática, a SNN com utilização de bicos sintéticos se apresentou como 
alternativa para fins de estimulação oral. Estas intervenções foram citadas como as mais 
exercidas enquanto que a SNN em mama vazia se enquadrou entre as técnicas menos 
referidas pelos autores. Em oposição nos 14 artigos internacionais, foi mencionado a 
técnica com bico sintético e a estimulação sensório-motora-oral como mais presentes na 
estimulação de neonatos pré-termo. A SNN com bico sintético também foi praticada com 
novo aparato tecnológico, uma chupeta eletrônica pressurizada denominada NTrainer®. 
A SNN em dedo enluvado, diferentemente do Brasil, foi pouco citada pelos autores 
internacionais. 

Em um dos estudos Hwang et al (2010) abordaram a eficácia da ofertada da chupeta 
como estímulo de SNN em conjunto a intervenção da técnica de estimulação motora peri e 
intra-oral em 90 bebês pré-termo. Relacionando-se em conjunto com a transição da dieta 
por gavagem para a dieta por VO. Venson et al (2010) em sua afirmativa aborda que 
historicamente é realizada também a utilização da chupeta como realização da estimulação 
da SNN, a eficácia no ato de estimulação é uma forma de auxílio na transição da alimentação 
gástrica para via oral, no entanto se opõe contrariando assim as atuais recomendações de 
assistência à alimentação ao prematuro.

A maioria dos estudos analisados concordam que a estimulação oral em RNPT 
proporciona a aceleração no amadurecimento das funções orais e, portanto, redução 
no tempo de internação destes bebês. Quanto à avaliação da prontidão para início da 
alimentação por via oral este estudo demonstrou que a estimulação da SNN favorece uma 
experiência prévia de sucção e influencia os RN positivamente quanto aos aspectos da 
organização comportamental, propiciando um melhor desempenho na alimentação oral.

CONCLUSÃO
Fica evidente que é de suma importância a atuação do Fonoaudiólogo junto a 

equipe multidisciplinar que atende o recém-nascido pré-termo na UTI neonatal, onde o 
mesmo favorece adequação da musculatura oral, ganho de peso, diminui o tempo de início 
de transição da sonda para a via oral e posteriormente por consequência antecipa a alta 
hospitalar.
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Há carência de dados sistemáticos e científicos acerca da eficácia e ineficácia 
desses instrumentos durante o período de internação dos RNPT e após a alta hospitalar, 
que se referem ao ato de estimulação da SNN por chupeta e também há escassez de 
estudos que comprovam a efetividade da técnica Mama Vazia.
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